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RESUMO 

Introdução: A dislipidemia é um dos principais fatores de risco para doenças cardiovasculares, influen-
ciada por determinantes genéticos e epigenéticos. Fatores modificáveis, como dieta e exercício físico, 
podem reduzir complicações mesmo em indivíduos predispostos. O exercício, isolado ou associado a 
estatinas, contribui para o controle do perfil lipídico e de parâmetros cardiometabólicos, além de apre-
sentar potenciais efeitos epigenéticos. Metodologia: Foi realizada busca nas bases PubMed, SciELO e 
LILACS (2014–2024), utilizando os descritores exercise, dyslipidemia e epigenetics. Foram identifica-
dos 46 artigos; após exclusão de duplicatas, 34 foram analisados por título e 12 por resumo. Oito estu-
dos atenderam aos critérios de inclusão, contemplando ensaios experimentais, randomizados e longi-
tudinais. Resultados: Exercícios de intensidade moderada reduziram triglicerídeos, colesterol LDL e 
gordura epicárdica, além de aumentar o consumo máximo de oxigênio e melhorar a resistência à insu-
lina. Intervenções que associaram dieta, exercício e estatinas potencializaram os efeitos observados. 
Estudos com exercícios aquáticos e em gestantes apontaram benefícios adicionais, inclusive com im-
pacto intergeracional. Conclusão: O exercício físico se mostra uma intervenção eficaz no controle da 
dislipidemia e na redução do risco cardiovascular, com potencial de modular a expressão gênica asso-
ciada ao metabolismo lipídico. 
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INTRODUÇÃO 

A dislipidemia é um dos principais fatores de risco para doenças cardiovascu-

lares, resultante de alterações no metabolismo lipídico que favorecem a disfunção en-

dotelial e aumentam a morbimortalidade. Embora a genética exerça papel determi-

nante na suscetibilidade ao distúrbio, avanços recentes evidenciam a relevância da 

epigenética, capaz de modular a expressão de genes envolvidos na regulação lipídica. 

Nesse cenário, fatores modificáveis como dieta e prática de atividade física as-

sumem grande importância na prevenção e no controle da dislipidemia. Mesmo indi-

víduos com predisposição hereditária podem reduzir complicações cardiovasculares 

por meio de um estilo de vida saudável, mostrando que o comportamento atua como 

modulador da herança biológica1,2. O exercício físico, em particular, demonstra forte 

impacto sobre o metabolismo lipídico e, quando associado ao uso de estatinas, po-

tencializa o controle cardiometabólico e melhora a função muscular3. 
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Estudos recentes sugerem ainda que os efeitos benéficos do exercício podem 

transcender gerações, por meio de adaptações epigenéticas observadas em modelos 

experimentais, como na prevenção de resistência à insulina e dislipidemia em des-

cendentes de mães fisicamente ativas4. Contudo, persistem lacunas quanto aos me-

canismos pelos quais o exercício regula a expressão gênica em indivíduos genetica-

mente predispostos. Diante disso, essa revisão busca integrar criticamente a produ-

ção científica sobre a interface entre epigenética, exercício e controle da dislipidemia. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta revisão foi elaborada por meio da busca na literatura científica, nas bases 

de dados PubMed (12), SciELO (06) e LILACS (3), no período de 2014 a 2024. Os 

descritores utilizados foram exercise, dyslipidemia e epigenetics, combinados com 

operadores booleanos (AND e OR). 

Foram encontrados 46 artigos, que, após revisão de duplicada, por títulos idên-

ticos ou muito semelhantes, foram selecionados 34, para leitura do título. Destes,12 

foram escolhidos para a leitura do resumo e os critérios de inclusão foram: (1) artigos 

disponíveis na íntegra; (2) publicados em português ou inglês; (3) que respondessem 

à pergunta norteadora: “Como o esporte pode modular a expressão gênica em indiví-

duos com predisposição hereditária para dislipidemia?”. Assim, foram selecionados 8 

artigos, sendo 5 quantitativos experimentais, 2 quantitativos randomizados, e 1 quan-

titativo longitudinal, de forma a proporcionar uma visão abrangente sobre o tema. 

 

RESULTADOS 

A análise dos estudos selecionados permite identificar padrões convergentes 

sobre os benefícios da atividade físico no controle e na redução da dislipidemia des-

tacados na tabela abaixo (tabela 1). 
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Tabela 1: resultado dos artigos analisados.  

Nº 
Autor 
(Ano) 

Título 
Tipo de 
Estudo 

População/ 
Modelo 

Interven-
ção 

Efeito Princi-
pal 

1 

Teixeira 
Júnior NR 

et al. 
(2024) 

Treinamento contínuo 
de intensidade mode-
rada reduz triglicerí-
deos em camundon-

gos transgênicos 
APOCIII 

Quanti-
tativo 

Experi-
mental 

Camundon-
gos APO-
CIII-TGN 

Treina-
mento con-
tínuo mode-

rado 

Redução de tri-
glicerídeos, me-

lhora do VO₂ 

2 

Teixeira 
Júnior NR 

et al. 
(2024) 

Treinamento mode-
rado reduz gordura 

epicárdica e hipertrigli-
ceridemia 

Quanti-
tativo 

Experi-
mental 

Camundon-
gos APO-
CIII-TGN 

Treina-
mento mo-

derado 

Evidência do 
controle de gor-
dura e lipídios 
pelo exercício 

3 

Pam-
plona-Cu-
nha H et 
al. (2022) 

Intervenção no estilo 
de vida em estudantes 

com dislipidemia e 
obesidade abdominal 

Quanti-
tativo 

Rando-
mizado 

Estudantes 
com dislipi-

demia 

Programa 
de interven-
ção (dieta + 
exercício) 

Mostra efeito 
do exercício 

combinado so-
bre lipídios e 

obesidade ab-
dominal 

4 
Costa RR 

et al. 
(2021) 

Uso de estatinas + 
treinamento físico em 

ambiente aquático 

Ensaio 
Clínico 
Rando-
mizado 

Adultos com 
dislipidemia 

Exercício 
em meio 

aquático + 
estatinas 

Demonstra 
efeito combi-

nado do exercí-
cio e estatinas 
sobre lipídios 

5 
Costa RR 

et al. 
(2020) 

Sessão de exercícios 
aeróbicos em meio 

aquático melhora lipí-
dios em mulheres 

Quanti-
tativo 

Experi-
mental 

Mulheres 
com dislipi-

demia 

Sessão de 
exercício 
aeróbico 

Evidência direta 
do efeito do 

exercício sobre 
perfil lipídico 

6 
Accioly 

MF et al. 
(2016) 

Exercício aeróbio + es-
tatinas melhora perfil 
lipídico de animais 
com dislipidemia 

Quanti-
tativo 

Experi-
mental 

Camundon-
gos com dis-

lipidemia 

Exercício + 
estatinas 

Demonstra 
efeito sinérgico 
exercício + fár-

maco 

7 
Cassiano 
ADN et al. 

(2020) 

Exercício físico reduz 
risco cardiovascular 

em idosos hipertensos 

Quanti-
tativo 

Longitu-
dinal 

Idosos hi-
pertensos 

Programa 
de exercício 

físico 

Relaciona exer-
cício a fatores 

de risco que co-
existem com 
dislipidemia 

8 
Lima LR 

et al. 
(2017) 

Exercício melhora 
risco cardiovascular e 

aptidão em crian-
ças/adolescentes 

Quanti-
tativo 

Experi-
mental 

Crian-
ças/adoles-

centes 

Programa 
de exercí-

cios 

Mostra efeito 
do exercício so-
bre perfil cardi-

ometabólico 

 

A análise dos estudos selecionados mostra que diferentes modalidades de 

exercício físico, quando aplicadas em distintas populações e modelos experimentais, 

apresentaram efeitos consistentes na melhora do perfil lipídico e de parâmetros car-

diometabólicos (Tabela 1). Em camundongos transgênicos APOCIII, o treinamento 

contínuo de intensidade moderada reduziu triglicerídeos, gordura epicárdica e melho-

rou o consumo máximo de oxigênio, sugerindo impacto direto no metabolismo ener-

gético e no transporte de lipídios 1,2. 
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Outrossim, estudos que associaram exercício físico ao uso de estatinas indica-

ram efeito sinérgico, com melhora adicional do perfil lipídico e da sensibilidade à insu-

lina, além de efeitos protetores sobre o músculo esquelético, como maior captação de 

ácidos graxos e melhora da função mitocondrial 3.4. Dessa forma, esses achados re-

forçam que a prática regular de exercícios de intensidade controlada pode atenuar a 

expressão fenotípica da predisposição genética à dislipidemia4.6,7. 

Destarte, no plano epigenético, os estudos revisados sugerem que o exercício 

modula a expressão gênica por diferentes mecanismos moleculares. Entre eles, des-

taca-se a hipometilação de genes relacionados à oxidação de ácidos graxos e à bio-

gênese mitocondrial, favorecendo o uso eficiente de lipídios como fonte energética. 

Em paralelo, ocorre hipermetilação de genes pró-inflamatórios e alterações em histo-

nas que tornam a cromatina mais acessível a fatores de transcrição benéficos, como 

PGC-1α, fundamental para a biogênese mitocondrial 3,5,8. Por fim, percebe os estudos 

demonstraram ainda, mostram transmissibilidade dessas marcas epigenéticas, suge-

rem que adaptações adquiridas pelo exercício podem beneficiar gerações subsequen-

tes. 

 

CONCLUSÃO 

Os achados desta revisão evidenciam que o exercício físico é uma intervenção 

de grande relevância no manejo da dislipidemia e na prevenção de complicações car-

diovasculares. De forma consistente, tanto estudos em modelos animais e humanos 

demonstraram reduções em triglicerídeos, colesterol LDL, gordura epicárdica e cir-

cunferência abdominal, além de melhora na resistência à insulina, no consumo de 

oxigênio e na aptidão cardiorrespiratória5,6,8. Isso quando associado a dieta equili-

brada e ao uso de estatinas, o exercício potencializa os benefícios clínicos, reforçando 

a importância de abordagens combinadas no tratamento5 

Portanto, o exercício físico deve ser entendido não apenas como ferramenta 

terapêutica para indivíduos com predisposição hereditária à dislipidemia, mas também 

como intervenção preventiva de impacto intergeracional. A integração de mecanismos 

fisiológicos e epigenéticos posiciona a atividade física como estratégia central no en-
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frentamento da dislipidemia, justificando seu estímulo sistemático em políticas de sa-

úde e na prática clínica, com potencial de transformar o curso da doença em nível 

individual e populacional. 
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